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DEDICATOR I A; 

Crecentsr aos males penas, hfaudades memorias, no 

R|§j8|jS3 fentimento\ufpir4g,mais parece multiplicar .4 dor, que 
falieitar o aliutc j como loca entre os cn n.vr.wh.idos 
ialeriutss dosmegtcios, na corrente de faiada dos defpa- 

che<^: o maré nsagnii do expediente,1 it (lo a v.m p.vadupíicarihe ma 

nú pu-x diminttifliK opreffjês! antes porfi he repetir trifle- 
las vfa de major piedade,q (è no ff a perda ne admit te eonfalajao por 
t teme, nem restituição tor d ffig * rd, :cm uni cad a a trijfezâco a caufa 
delia,eefft o ejfcUe-, & r-nádo nofia defgraça roubou eíte be aos olhos, 
pijjfa de fio ajfccfsdo nos rejlitue -fia confolaçh aos 01 uidcs.Maíts 

fso os que dedico a v.m. padecidos do nsjfa Infx*!:(melhor differa de 
Vols A difunta efaerSça) iranltsv faias co a innouncia vedid a,on co 
Me fã coit [elação íepuitl la» Convidar cem mortes aos gr andes, não he 
crime,antes deferia»?-,] tamlé por a os [cetros fe fzer.to os A/aufao- 
los ,p.ira aí core aos tttmulos , £? para. os Aíott archas as fcpnltur i>z 
pèismfa morta confiança nem lhe vale» o [agrado da M .ig.Hadr}né 
'o refpeitado d,t purpura,nem i ft premo da gr ideza,antes por oferta 
íofelhe impei nio a faria do Ray o mortal, q ao mais Çublime doma, ff 
ao mais farte desbarata. Solicito a v. -n. ri no quem fabe tanto ia dor 
que repito para a fentir, dos métricos d/feurfas para os efiimtr, não 
p ara defafogt do eflilo,q o crimonofa da cenfura não lhe vai o [agrado 
de refpeitò,*t; perdoa ao amp iro da gri.leza,& antes negar d a efsecia 
do fageito, [ co ufa [ar a verdade do j conhece, ou defconlsece, que so de 
incapazes he negar o q de d esta cli,o:if tf feridas envelhecidas,neni 

os cautérios da razão as car to,nem com o oleo douro da verdade ja* 
rãe. Receba v.m. entre os repetidos cecos d.tspri[pes minha v tide 
catita a a [eu feruiço,entre os fa fair os meu defejo f< get to a fcu go fio,no 
ejiilo do pequeno trabalha hsfacrificío do cutcniiotetto na operação 
delle,para | a peztr dte y*ejt trhraphe dae-»ulaç'v,d? defter edite 
a cenf.tr.t, Guarde Deos a v. m. Lisboa j. de Dezembro de 1647; 

Maneei Coelho dc Carualhp. 
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ROMANCE. 

EM h!í calaboço infame, 

, q negou ao Sol entrada, 

ou vergcnhoío a deliros, 

ou armado de arrogâncias. 

£m hii caos de efeuras crcuas, 

tremula de horrores caía, 

da noice menor retrete, 

da confnfaõ mayor fala, 

Cujas negras colgaduras 

' malanconicas eftampas, 

ou faõ da Morce pauezes*, 

ou faõ da rriíleza gaias. 

Neíle Iaberinto rriílc 

dc fombras enroaranhadas, 

retiro alheo a venturas, 

propio écerro de desgraças. 

Em jcfta Ptiíaõ dc mortos, 

melhor diíícra mortalha, 

pois nada recebe em vida, 

quepor a morte náofaya* 

Ncíla donde a tirania 

immorrais Icuanta eílatuas 

ao cirano de Caílella, 

ao ingratode Alemanha. 

Entre gnlhocs,fc cadeas. 

que fer qualquer fé tomartf, 

cru com voz para o aliuio, 

oufem fer em-pen a tanta1; 

Prefo o Pot fugues Infant* 

apenas em íl fe acbaua, 

vendo que íua innoccncia 

per delito he caítig3da, 

-Aquc 1 Ic pciroinuenciuel 

temido em tantas batalhas, 

respeitado em os Palacos, 

obedecido em campanhas. 

Que foi rct-nor dc Caítcila, 

perccnção da amiga Frãça, 

empenho grande a Suécia, 

receio mayor a O landa, 

Aquclic braço valente, 

que cremolou tãtas palmas, 

que dominou tantas gentes 

q embotou tantasefpadas: 

Aquclle coração grande, 

•ítquclia condição branda, 

a piedade generefo, 

a mageílade engraçada*. 

Aqueile defejo em flor, 

a columna Lufitana, 

Ai o muj 
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o muro de Portugal, era paífo dos íenridos, 

aluo a cantas confianças. f t ao tetr or confiança. 

Deípojado de veftidos, Dczempaiado de amigos, * 

& ê lagar dc arncs.St malha verdugos queoffer.dealmas 

duras cadeas o adornão, quando pagão benefícios 
propios arnc?es da infamia com fatisíaçpcs ingratas. 

Que o ferro que dà criúpbos Sol de íua ionocencia 

tal vez í- íe via infama, feruem mirafoés as guardas 

não porque íeruc de pena, õ ao menor aceno dc olhos 

mas por eifeitoda cauía, erão cosas vinganças 

Kctiráolhe oor caftigo Tal vez fc ouuia o Infante 

os familiares de caía. dobrara dor cm palauras, 

pois t-ratar gente vizinha • que repetidas ao vento 

he aliuio eus terra eífranha as rcftituc alimentadas. 

Impedemlhe o rraro humano, Tal vez dizia entre fonhos 

i.npia ley,acção tirana, ífe he q que pena descanfa) 

conhecendo íe uliuia mas como era morto c vida 

a dor, que hc comunicada. fempre dormindo velaua. 

Ncrtresrigores o corpo, ^clhor fora,melfior fora 

neftes males,neítas anilas, nas mafmorras Tangitanas 

cm que viuo,ó fentimenro, ao jugo duro infiel 

sepre morre,& nunca acaba ter a liberdade eferaua. 

Soçobrando a tirania E não vendido de amigos, 

as limitações humanas, depois de tantas batalhas, 

intenta a cruéis diluuios dando a qucYnc nega a vida 

infiel innundarlhe alma. tantas fujugadas praças. 

Prohibelhc o confeffor, Vioíe com feu Rey catiua 

q amigo era a lingoa Patria afere- 
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a ferenifs'tna infancia Quem ha que pruclcce admit* 

de rreu Pay,&étéros annos as humanas confianças, 

íijoeita á turia Odfomaaa: quado a fqaDcos aoshomcs 

£ tm Jutjar de grilhões dures* nãoguardao es Keys pala*- 

de barbaridades brauas, Vacilante© pcníaircto (ura? 

defprezos & ignominias^ que orgullc lo nunca para., 

acções de ger.te Africana» flurua em rantas desditas, 

Ou de picdaóe, ou refpcito delira entre peras tanras. 

Ihcrtfti.urm fua Patria* Noue curios do Planeta," 

que o mageíbo lo e th o pio* que por roinures comp«i íla 

mais feus quiUrtí realça.- o termo da mortal vida 

Mas de meu langue afrõtado!' (ofrcfirn ea forte infâufta. 

cm gente- amiga desgraças! Vendico^rcfo, afrontado.- 
4 fe còuos rnf.h.zmeme com opf robrics^ameaçns, 

faô felices nas entranhas! . com vida quaíi nio vida 

Entregue a <r eus inimigos,. rriílc,aborrecida,amarga» 

porque feguindo íuas armas Ncíle horior,ne(ba desdita, 

tamo clarim repetido fem Esufto.fc põpa,& ga'a.^ 

dei vencedor a fua famaí fem companhiajem luz» 

Quem cuidara que a'Raynha fcm ter de aliuio csperâças*, 

da ala til rui ba faltara " Em búa cama de agràuos, 
aaquedèue o mageftefo quecomder de ferro acama 

po/ley diuina.St humana? a tam pérfidas durezas 

2 o mcfmo íangue a feu ságue de íeu natural íe agraua. 
por preço algum feriara M°"al enferma o Infante, ^ 

comprado cõ propio ságue porq o fer mortal Ih# baíta, 

dc feu-íangue a mcíma infa quãdo a láo árduos rigores; 
(raia/-' Af for3c? 
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forão menores as cauías, 

feme a morre competilo 

que inda q em nada tcparaj 

porq immortal náo pareça, 

muitas prejençoés achaca. 

Quiz vaicife.aftufímente 

dasaftucias Gaílclhanas, 

por parecer rompa ííiua 

o golpe faca! lhe encampa. 

Em Cafielhanos venenos 
íe reuerte a trifle Parca, 

q íempre a varias desculpas 

o tiro cem itr» disfarça. 

Dcípois queembrcues feridas 

a muita vida dcíangra, 
que o fulminado veneno 

o vital licor trcspaíía. 

Lança em íangut por a boca 

a pedaços as entranhas, 

cujo impuHo por violento 

tantasTospciras acl ara. 

Colige a câuíà doeífeico 

o Infante, & (s deíengana, 

que facilmente íc afHrma 

a couía mais esperada, 

p ara a paleílfa mortal 

todas alfotças prepara, 
U ly i T . 1 v 
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quê quem na morte triúphà 

o mayor rriumpho aclama: 

Eíabcndo que he a vida 

flor,iopro, iiuzáo,& nada, 

& íc acredita discreta 

á que na morte íe falua. 

Valeoíc (egurameote 

da immunidade fagrad3, 

que por maisq fobre culpas 

ao psrdáo ja mais faz falta* 

Chofra o Viatico diuíno 

na cuffodia facroíanta, 

a cuja viftao infante 

rempeo cm cífas palauras • 

Magcftadc incircunfcrita, 

que adoro íacramentada 

em os brancos accidentes 

dcfTascortinas ncuadas: 

luis redt« emnipotente, 

em cufa prefença facra 

o mais jufto treme,& teme, 

o mais gigante desrraya. 

Vós que regeis abíoluto 

(cetros dispondo,& rhearas 

dtuidis grandes impérios, 

& perpetuais Monarchal 

A vós,a quem Lince eterno, 
omatff 



o mais oculto fc aclara, 

afsiíle ó mais remontado, 

&oquc fairâ a ;1 íe angina. 

Por tcílemunha fiei, 

píis fois a mais abonada, 

vos como jufftj luis, 

pois mc poem à vida panza. 

Noueanncs ba,D<.os imméfo, 

quo a minutos fc dcuaíla 

ella fabrica portal 

de fcmrazoéscopcraftada. 

^isquanto a vida fc aplica 

para boder coo fera a la, 

he cm mim maisq p«.(fuida 

húa morec ima«ii>ad«* 

N'o íuflento, no veil ido 
n* meia, pa ííco,& cama, 

*otr*co,na companhia, 
a morte íemprc aguardaua. 

^aodo a fera mais cruel 

dorme;rppoufa, & desca^ía, 

Por quartos, & por inflames 

despertauão os guardas, 

'^igar por penfansentos 
v° Tu jufliçofa vara, 

he o auge de feu rigor, 

kndo a mais igual balança: 

no 9 

E* mim nem por penfa meros 

Caflella mcpréde,& nsaid, 

mas feobra o ccmorinjuflo 

fempreem injuíliças pára. 

Elie Occcauo de fungue, 

que caudalofo náo falra, 

ao mais foberbo baixel, 

rema rua is pequena barca: 

Falte a meu roto pacaxc 

cm eíla vitima borrafea, 

fendome mar procelcfo, 

o que a todos he bonança,' 

Sc as culpas que nc acumuiáo 

de húa sò imaginada 

foi fal edor,que feo fora, 

' vencera canta dc-fgraça. 

Porem as mortes por oras 

meíaõ vidaspcllacaufa, 

íabendo cm eíla pi ifaõ, 

que a Patria liberta efUuà: 

Qua lido mi! vidas poffuira, 

mais contente as tributai*; 

q he doce, & hõrofo tributo 

dar a vida por a Patria. 

Penhor,cu vou a jui/o, 

pr«teflouos minha caufa, 

para abono a innocencia, 
Cl R*:> 



não por crédito a vingança! que nao faõ as riquezas 

A voíTo peito me acolho, asmiis queridas heranças, 

deixai Senhor,q me valha, Verte liure ao fero jugo 

não para logro da vida, não mereci terra ca ia, 

mas para em morto logra Ia» que foi preço a teurriíipha 

Em os vlti nos boíquejos minha iiberdkíe eferaua. 

efti a defe »ha Ja eda mpa, Deixorc meu grande amor, 

que a vo;ías rcfpiraçoes pre nio de tua cfperança, 

quizcdes iormar de nada. que em reciproca vniáo 

Sc he meyo para o acerto recuperes cila falta, 

abreuiaríe cila mortalha, A Mageítade fraterna, 

venha, porq cm quáro vino que por ju liça lhe quadra 

ningué itti riorral fe chama: a petar da tirania 

Entrai,Senhor, neíle peito, a diadema Lufitana; 

porque confiado aguarda, Lhe deixo minhas faudadeg; 

que da cinza cm que perece ó quem pudera aliuiarlhas, 

Fénix de auxílios renaça. que rendera muitas vidas, 

Recebendo os Sacramentos, porque a riucííe maislarga. 

feu ceda mento prepara. Que goze o fcetro feli* 

que cila rico de defejos em eíTa idade dourada, 

quádo mais pobre de prata, fc a peeda da minha vida 

Patria amada,eu acaoo, nunca mais íoubc ganhala. 

porque liberta re íafça AoPrincepe meu fobrinho 

em eda vi .ia mil morres deixo o valor,&façanhas, 

meu coração te co ifagra: que lhefiruáo de modelo 

Eda ccJula, em que pobre, para poder imitalas. 

cm firmes archtuos guarda, Mas não a trifte fortuna 

eoi 
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err, tudo tara adterfaria, Meu confiante coração 

qocosícculos háodcver deixo agradecido a Franca, 
neije feliz mel her aàa$ por o bé que a meu irmão 

A memoria aos Portugueses, em fraterno laço enlaça, 

não para eternos chorala, A firmeza a Catalunha, 

f O'em para dclcrrgino por lua voica conltancia; 

das afhicias Caftelhafna» a pouca fede Cjftella 

Dcixoas lagrimas ac Tejo, áíagaciMma Olanda. 

tdío 0 chorar lhe agrada, freixo meu eorpo infeliz 
porque a mar de caro choro cm eftc B&ypro de lealia, 

leu cr ide cridaI não bafla. pois ne n morro rriercci 

Mi ha cam tragi ca hiftoth ver a rerra defeiada 

ceixo as naçoés mais edra,- Em a.s mãos deChrido morto 

qd» rátâ f© rõpicia (nhãs, vi»4 êrrego eda minhalma, 

armais adulta íe agraua. c] é fua rnorre viire,& reina, 

C idella dei co o f írfgue, rena Ice,goza ,& descanfa, 

que viuo da terra ciam?, D;c? , quando ;i paraciímos 

4porque ededirá da to raj anúncios mortais exala 

e foi n.inn.j cuel guarda' cm a rrauaçãó das vcas 

Deixo por c.dtigó ingraro^ o licor vira! íe quniha. 

asviroriaça Alemanha, A cor do afpedto exterior 

quechas (eraõ o verdugo, vede palida garnacba, 

qnc ícus enganas, combata. íe a»Jcr dcponto coraria 

rixo a vontade a Suécia, tantos põeos de importaria 

"ida que a fua não iguala, Comera triíte anuncia 

deíc-jos morros em flor a viíl-a, Iu2 eclipfads, 

toai feraõ de viuos paga. que o Sol de quem a recebe 

o 2 cm 



emocafos fe defmayu. que hoje he ncíTofcnriioéto 

A iingoa a rezoés confufas de tantos lutos a rays, 

das eloquências âuara, Faltou o He toe mayor 

moíha que a Babel viucntc c«ahio a íubli.mc eilatua, 

por terra os muros arraza, «rruinoufe o edifício 

As díoí dccrepitamcnte arrazaráoíe as muralhas, 

lingoas íegundas das a-Imas, Fica a ccclu íern ter luz, 

as acções dv) corpo mudas a bel la flor perde a graça, 

guardáo Hlencio cruzadas. vçftcíe fombras a eftrclla, 

O relogio dosfentidof, perde aruore as verdes ra- 

às ordens do tempo p.ira, Fcpitáo ecos morrais, (mas 

Si o fim das vitimas oras aues, fera*,fiares, plantas, 

a di'irios Jefengana. fcfrjs,mõtcs,valÍcs,pradoS) 

Toma hipócrita de luzes mares,rios,fontes^guss. 

húa vela ram eícaçr, Na^ocs.rcynos,potentados, 

que a tranfíros vaticínio ciirn3S,regioós contrarias, 

morria,& não fcapagaua' enlutemfc aduflos Poios,• 

Dando o vitimo (aspiro Çça, á do/trifle,á íorre amarga, 

dorme o corpo, alma defeá Chore, lamente.fuspire, 

porq he hn m íonoefta vida a terra,oPouo,o Moaarcha 

que como fono fc paíTa. juftiça clame juíliça, 

'Ernfi rj morreo no (To inf ante, vingança incite vingança, 

fim de noíTas cfperanç^s, O Alma ditofamentê 

para nn* tau laffcimofos, venturofaem asdesgracasj 

porq não té fim as magoas, fc mcrcccfle por cilas 

O que foi noíTo defejo. feres bcmaucnturadi. 

«ncíía viua fegurança, Lá ncíTe dcscanfoeterno < i 

• - (fc 
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(fe chega o ty penas tintas) dos annos,que bçíto&fco)!^ 

recebe amante fuspiros , v., cm as idades ocultas 

nas repetições magoadas. L. teu aonceperpetuara. 

Em eíTesrubins ardentes Mas ja quea'ferre infeli* 

por fioíTo aliuio desetofa, até rtrfto foi efejrçf, * 

donde a teu rogo veremos no (Tos corcçocs tam triíleff.' 

exalçaras quinas íantas. immorrais saerigem Ara*j 

Mcrreflc como viueíle, Que. fc a memoria heíem fins 

queo viucr não íc diiatíií erpítaatc guardai à grata 

por o muico,mas por bem, fern dar fim a teus louuorcs 

q a morte por todos paga. pprcj não tem fim tua fama. 

Sc tantas mortes morrias, Pára ò curfo,ò Pena.em peni, 

íe auíenre de nós cílauas, cj cm penas tão fublimadas, 

hoje fubindo gloriofa. que Pena capaz,sper.as 

de morrer mortal acabas. pódccfcrcuer penai tantas? 

A noííò eterno Pent i r, Ao Gn ti men to do lo fan te 

que fcpô.o remédio baila? abate as humildes azas 

viue pois a noíla pena, onde cuuirls dodfsmenre 

morto a noíías esperanças, vo^cs dc Cif:,es mais altas. 

Quem tiucra a tuas relíquias Que em Panegíricos trifles, 

marmóreas gruras dc-!ralia, em eáçoes chcas de magoas 

tantos.fimeterios Gregos, em funebresepitafios, 

I ^smachinas Adrianas. elegias laíliaadas. 

P°s Pompcyoslargas vrnas, Tanta íuspenfaófc chora, 

Artemizias eflaruas, tanta virtude fc canta 

•^uguflas,& ardentes Pyras de hua morte tão fentida, 

Pirâmides Gitanas. 

4'ê contra o rebelde curfo 

húa vida bem lograda, 

FINIS 
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Çmcq Epitafos àfcçultnr* ioftrenifsitio Infante Dom Eu trie 

tlawfm* pintor. 

Lena cada hua k&* Vogal initios. 

Primeiro íem A. Terceiro fern I. 

Njeíle porhdo violento t
l Enecira o Lufo Duartc 

cm pó fe vè reduzido, idíe fúnebre Maufeolo, 

o que morrendo, vencido, que era deite ao outro Polo 

vencedor viue prorcnco: hour a de Pal a s,& Marte; 

«fiecomum fenrimento, tetmoíura, esforço,& arte 

eterno ícu nome efertue, ette tumulo defcreuc, 

vendo que morrendo tcue transformado em rerra Icue 

cm ícu triumpbo giorioío para horror, St, tícíenganos, 

no ceo folio impenoío, grâde exêplo cm poucos ano! 

Bo mundo íepulchro breuc. gtande fama cai tempo breu1 

. obon •iLCÉtir. í«Viotti IOITO-TÍ 5U1 

Segundo fern E. Quarto fem O- 

Chora Portugal, Cuspira Caminháte cila vrna bre^1 

dar odominio tirano quaíi erphera pre fu mid a, 

do mais infando * njano, he alma de tanta vida, 

largs raer.a a curta Pira, quanta íe lhe rende em heutfj 

o hm fulminado admira,. fc|jjt veptura emfímteuc 

juíct vingança aqui implora, na (feriralingular, 

náo da comum tragadofa, c,uc fe vem neUa acabar 

mas da injufta caula irrq.'ia, dj vida a humana eílenci^i 

pois achou a riranta aqui véspara escejicnçia 

quanta vida a Parcaignora, falta para mais durar* 

Rcndid 
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• QuinrofemV.' 
• Ã; kliJicA 3' í>ÍV;5/l O kifofitO »|> v* • 

Rendido o poder da morte aos olhos pode faltar, 

e mármore eterniza» •fee-u cílr«mo de acabar 

jis fendo do fim baliza, fica eterno na memoria: 

principio a melhor forre, alma como era da gloria, 

no corpo a Parca o corte: á gloria fe foi morar. 

Do mefmo Autor ♦ 
VU:4 1 . MU. ; ■ -.<À. o VÍI 

SONETO: 

Que confujaé.que dor, que feritime>vo\ 

que canções, que/cfpiros: que gemidos! 

de tantos coraçoês jao repetidos, 

fendo incapa^ de alt mo fen tormento! 

Naufragantefe ve o entendimento, 

jofobrados perigao os fentidos, 

os brios da vontade ]a perdidos 

dcfpojaÕ o poder ao penfamento. 

Morto o Infante alma das potencias, 

que potencia com alma fe conhece* 

(P ou nelle lett a tudo a trifle forte: 

Fiquemnes na memoria as aparências: 

que he finesa viuer à dor que crece, 

ejr fraqueja pedir remédio á morte• 
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Do rocírco Autor, aludindo a pedirei 

Rey de CaftelU o Reyòo de Angola 

por a liberdade dó ferenif- 

fitno infaoce, 

r.."$ t\.: 

SONETO, r 

(MA 

J? fc |:' 

£ < 

PE de Caflellaimiga Conhecida 

hum (J^eyno por U Vida Jo Infante 

tile rendendo a vida Vai triumphante 

gpzar 1{eyno melhor, çr eterna Vida-, 

Caílellaa liberdades o condida, 

mas elle a jeito enganos repugnante 

entrega a Vida a morte mais confiante, 

por Ver na morte a Vida rena fada'. 

0 dejpreço da Vidax ò Vida cercal 

ò\ltf fa prifaÕ, ò liberdade', 

ò Vida que efeapafie ç mortal cortei 

Se de [pregar hum dfeyr.o, hum'eco acerta, 

fe o fenecer, viuer eternidade, 

quem tepreyt> & te teme, ò utda, o mortel 

Sv> f. U '5. < C» * ' 

LA VS DE O, 
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1Wj"t VlWfcSSrt'. 1 * 


	Rosto
	Licenças
	Dedicatoria
	Romance
	Cinco epitafios à sepultura di serenissmo Infante Dom Duarte
	Sonetos

